
Advento  

Tempo de Purificar a Esperança 
 
 

O Advento é, espiritual e culturalmente, tem-
po de esperança, de anúncio da Esperança. 
(�) 
Segundo a Palavra de Deus, a natureza pro-
funda da esperança é esperar por alguém, 
que promova a justiça, nos sirva com genero-
sidade, seja o obreiro de uma sociedade 
mais justa e mais fraterna. Em termos bíbli-
cos, leva-nos a esperar um Salvador. (�) 
E a interrogação que nos lança este tempo 
litúrgico dirige-se particularmente aos cris-
tãos: desejamos verdadeiramente esse 
encontro com Cristo? Estamos conscientes de 
que esse encontro é possível já, na riqueza 
sacramental da Igreja, no realismo da cari-
dade e da comunhão fraterna? Os cristãos 
que desejam e procuram esse encontro tor-
nam-se artífices da construção de um mundo 
novo. (�) 
O desafio do Advento é o de sermos capa-
zes de reduzir tudo o que esperamos e 
desejamos, ao encontro com quem espera-
mos e desejamos. Encontremo-l�O, encontre-
mo-nos mais profundamente uns aos outros, e 
estaremos a purificar a esperança. 

D. José Policarpo 
 
 
 

Presença do Bispo 

Presença da Comunidade 
 

Ainda no decorrer da semana bíblica paro-
quial, nas pegadas da esperança, tivemos a 
alegria de receber a visita do bispo Dom 
Joaquim Mendes. Para uma comunidade 
paroquial, a presença de um bispo, pastor 
da Igreja na sucessão dos apóstolos, ordena-
do na plenitude do sacerdócio, tem um valor 
particular. Santo Inácio de Antioquia (séc. II, 
d.C.) afirmava: onde quer que se apresente o 
bispo, ali também esteja a comunidade, assim 
como a presença de Cristo Jesus também nos 
assegura a presença da Igreja católica 
(Esmirnenses, par. 8).                         Continua 
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Com o Fogo 
 

A mãe passeava com o filho pequeno à 
frente de uma igreja à hora de saída da 
missa dominical. 
- O que é aquilo? 
- Uma igreja � respondeu a mãe. 
- Porque é que há tanta gente a sair dali? 
- Porque os cristãos se encontram todos os 
domingos para fazer uma festa. 
- Uma festa, como? Como as da escola? Ou 
dos anos? 
- Não! É uma festa com Jesus que está vivo, 
no meio deles. 
- Mãe! Mas se é uma festa, porque é que as 
pessoas saem dali tão tristes? 
João Baptista convidava a todos a repartir; 
aos publicanos a cobrar só o que é justo; aos 
soldados a não praticar violência, a não 
denunciar injustamente, a contentar-se com o 
seu soldo. Diminuiu. Estava a chegar um tem-
po novo: Alguém que baptiza no Espírito 
Santo e no fogo. A alegria apaga o prazer 
e abre a porta da felicidade. A alegria 
suporta a prova do fogo. 

Pe António Figueira 
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Ano

Sacerdotal

O Verbo eterno de Deus se fez homem; de 
grande se fez pequeno; de senhor, escravo; 
de inocente, culpável; de poderoso, fraco; 
de todo para si, todo para todos; de bem-
aventurado, sofredor; de rico, pobre; de 
altíssimo, humilhado.           S. Afonso de Ligório 

Anunciador de Uma Felicidade 
 

Cada Padre é anunciador de uma felicidade 
que jamais o mundo e a sua «lógica» pode-
rão oferecer a cada coração humano. Sim-
plesmente porque o sacerdócio é sempre um 
dom de Deus. Por essa razão, o sacerdote, 
estando no mundo, não é nunca desse mesmo 
mundo! O ministério presbiteral com que 
cada sacerdote está marcado e revestido, 
projecta-o, necessariamente, para o Reino 
de Deus que já está no meio de nós. � 
Como consagrados eles são coisa de Deus; 
como humanos, eles são frágeis como todas 
as criaturas.  

D. José Policarpo 
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bento xvi

Lectio Divina 
 

A leitura da Palavra leva à boca alimento 
sólido, a meditação corta-o e mastiga-o, a 
oração saboreia-o, a contemplação é a pró-
pria doçura que alegra e recria.                                                                    

Guido, o Cartuxo 
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L1: Num 24, 2-7.15-17A|Sal: 24|Ev: Mt 21, 23-27  
 
 

L1: Sof 3, 1-2. 9-13|Sal: 33|L2: |Ev: Mt 21, 28-32 
 
 
 

L1: Is 45, 6B-8-18.21B-25|Sal: 84|Ev: Lc 7, 19-23 
  
 
   

L1: Gen 49, 2. 8-10|Sal: 71|Ev: Mt 1, 1-17 
 
 
 

L1: Jer 23, 5-8|Sal: 71|Ev: Mt 1, 18-25 
 
 
 

L1:  Jz 13, 2-7.24-25A|Sal: 70|Ev: Lc 1, 5-25 

 
 
 

DOMINGO IV DO ADVENTO 
L1: Miq 5, 1-4A|Sal: 79|L2: Hebr 10,5-10| 
Ev: Lc 1, 39-45 

SENHORA DO ADVENTO 
 

A Ti, Jovem donzela de Nazaré, 
Em quem vem habitar o Deus da Vida, 
Chegam estes rogos, estes prantos� 
São clamores e cantos, 
São hinos de uma voz trémula. 
A Ti, Senhora do Advento, 
Confio todos os meus tormentos, 
O que sou e o que hei-de ser� 
Em Ti, eu quero ver 
O meu Redentor Vivo, 
Feito homem, Deus-Menino� 
Ele, Princípio e Fim, 
Fruto do amor de Deus 
Que incarna com teu SIM. 

Um bom livro  

a melhor prenda neste Natal 
 

Neste Natal ofereça um bom livro aos seus 
filhos e netos. Que, entre os muitos brinque-
dos e guloseimas, eles encontrem, junto ao 
Menino, um livro que os ajude a crescer na 
fé, na prática de oração e nos valores cris-
tãos. 
Venha visitar a nossa livraria paroquial do 
livro cristão, no Centro Pastoral de Miraflo-
res. Aberto de 2ª a 6ª feira, a partir das 
17h30 e ao sábado de manhã.  
 

Ainda os Estandartes 
 

Continuam à venda na Paróquia os estandartes 
de Natal. Partindo de um grupo de famílias cris-
tãs, esta iniciativa já é um verdadeiro fenómeno: 
em três semanas foram vendidos cerca de 24.000 
estandartes em mais de 100 Paróquias de todo o 
país. Coloque um à sua varanda; ofereça-o a um 
amigo. Neste Natal, vamos dar visibilidade a 
Jesus, cujo nascimento celebramos.  

Rezar com José  

em Tempo de Advento 
 

"E não nos deixeis cair em tentação".  
Rezo devagar estas palavras, fazendo-as 
minhas.  
Não me deixes, Senhor.  
Não me deixes quando as paredes do tem-
po se tornam instáveis, e as palavras de hoje 
têm a dureza do pão amassado de ontem.  
Não me deixes quando recuo porque é difí-
cil, quando quase me inclino perante a idola-
tria do que é cómodo e vulgar.  
Não me deixes atravessar sozinho os baços 
corredores da incerteza, ou perder-me no 
sentimento do cansaço e da desilusão. Não 
me deixes tombar na maledicência e no des-
crédito quanto à vida.  
Que a Tua mão levante à altura da luz a 
minha esperança!  
Que o Teu nascimento inspire os meus renascimentos.  
Que a Tua presença, me ensine o que é tor-
nar-se presente.  
Que o dom que fazes de Ti, me ajude a 
fazer da vida oferenda de amor.  

Pe Tolentino Mendonça 

�Gaudete in Domino� 
Neste terceiro Domingo de Advento a litur-
gia convida-nos à alegria do espírito. Fá-lo 
com a célebre antífona que retoma uma 
exortação do apóstolo Paulo: "Gaudete in 
Domino", "Alegrai-vos sempre no Senhor... o 
Senhor está próximo" (cf. Fl 4, 4.5) 
O convite à alegria não é uma mensagem 
alienante, nem um paliativo estéril, mas, ao 
contrário, é profecia de salvação, apelo a 
um resgate que parte da renovação interior.  
Para transformar o mundo, Deus escolheu 
uma humilde jovem de uma aldeia da Gali-
leia, Maria de Nazaré, e interpelou-a com 
esta saudação: "Alegra-te, ó cheia de graça, 
o Senhor está contigo". Encontra-se naquelas 
palavras o segredo autêntico do Natal. Deus 
repete-as à Igreja, a cada um de nós: Ale-
gra-te, o Senhor está próximo! 

Bento XVI, Angelus 17.12.  

À Mesa
da Palavra

No exercício do seu ministério, presidindo à 
festa da entrega da Bíblia e à Lectio Divina, 
Dom Joaquim Mendes deixou-nos um forte 
apelo à escuta da Palavra: a Palavra é um 
grande tesouro, que precisamos de redesco-
brir e de valorizar na nossa vida de crentes 
e na vida das nossas comunidades cristãs. 
Ela é uma presença de Deus que nos acom-
panha e nos guia pelos caminhos da fideli-
dade à aliança. 
Nela podemos escutar Deus que nos fala, 
dialogar com Ele, encontrar resposta para as 
nossas dúvidas e inquietações, encontrar 
razões para viver com esperança e dar 
razão da nossa esperança a quantos nos 
interrogam e nos questionam sobre a fé, 
manifestando assim que o Reino de Deus 
germina e frutifica em nós. Cheios de grati-
dão, é nosso dever assumir propósitos de 
vida na Palavra. 

Conti-

nuação 


